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RESUMO

1 INTRODUÇÃO

O crescimento exponencial da população idosa tem feito parte da realidade demográfica mundial, e o Brasil não é exceção.
Segundo as projeções da Divisão de População da ONU publicadas em 2019, a estimativa do número de idosos de 80 anos ou
mais no Brasil para o ano de 2020 é de aproximadamente 4,2 milhões, o que representa apenas 14,9% das previsões para
2100 (ALVES, 2020). Este fator aponta para a necessidade de melhorias de vida voltadas para a terceira idade, abrangendo
uma maior compreensão sobre o processo de envelhecimento e sobre o cuidado voltado aos idosos.

O envelhecimento considerado um processo natural, gradual e inevitável é acompanhado por mudanças físicas e biológicas
influenciadas por fatores ambientais e características individuais. À medida que estas transformações acontecem, ocorre a
retrogênese psicomotora, que se caracteriza como um mecanismo de “involução” dos fatores psicomotores (ALMODÓVAR et
al, 2013).

Ao longo dessas alterações é essencial que o idoso permaneça ativo, a fim de auxiliar o retardo dos efeitos degenerativos
consequentes do envelhecimento, possibilitando a manutenção das funções essenciais para as atividades de vida
diárias. Neste contexto a Psicomotricidade atua de forma pedagógica e criativa englobando as formas de equilíbrio,
tonicidade, atenção, coordenação e memória, assim como a mente e a emoção, reintegrando a imagem corporal e a
coordenação visomotora ao expor situações rotineiras e práticas (GONCALVES, 2011 apud OLIVEIRA; PINTO & CORDEIRO,
2015).

Segundo a Associação Brasileira de Psicomotricidade - ABP (2019), a Psicomotricidade é “a ciência que tem como objetivo de
estudo o homem através do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo”. Esta enfrenta de
maneira integrada as funções cognitivas, simbólicas, socioemocionais, psicolinguísticas e motoras do ser humano, tendo
como base três elementos fundamentais: o movimento, o intelecto e o afeto.  Desta forma, a atividade psicomotora pode ser
uma grande aliada durante o processo de envelhecimento.

Visando o aumento da interação indivíduo-ambiente por meio de atividades corporais e suas expressões simbólicas, a
Psicomotricidade observa o indivíduo de forma geral se fazendo necessária tanto no tratamento das disfunções quanto na
prevenção; trabalhando, de fato, na reeducação psicomotora. Sua principal finalidade, quando se trata dos gerontes é
resgatar a expressividade e a capacidade de comunicação do indivíduo com os elementos e o mundo ao seu redor, e até
consigo mesmo (PRACIDELLI et al, 2001 apud BANZATTO et al, 2015). A manutenção das capacidades funcionais, o
aprimoramento das ações e atividades de vida diária são essenciais para este processo (COUTO & OVANDO, 2010 apud
BANZATTO et al, 2015).

Levando os fatores mencionados em consideração, a presente pesquisa objetivou apresentar através de uma revisão
integrativa, a importância da abordagem psicomotora no processo de reabilitação de idosos.

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura por obedecer às seguintes fases: 1) identificação do tema
e formulação da questão da pesquisa; 2) estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão dos estudos para amostragem;
3) coleta de dados que serão extraídos dos estudos; 4) análise dos resultados; 5) discussão e apresentação dos resultados.

Obedecendo à primeira etapa, elaborou-se a seguinte questão norteadora: “Qual a importância da abordagem Psicomotora na
reabilitação de idosos?”.

A busca na literatura foi realizada nas seguintes bases de dados: Scielo e Lilacs. Para a seleção dos artigos foram
considerados os seguintes Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): psicomotricidade e idosos.

Como critérios de inclusão para o estudo delimitaram-se artigos entre 2010 e 2022 com estudos que respondem à questão
norteadora, com textos completos disponíveis online nos idiomas português, inglês e espanhol. Para critérios de exclusão
definiram-se estudos comparativos. Pontua-se que os artigos encontrados em mais de uma base de dados foram
contabilizados apenas uma vez.

A seleção ocorreu por meio de leitura de títulos, resumos e leitura íntegra dos textos, quando necessária, como forma de
seleção de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Após as buscas, foi contabilizado um número de 6 artigos e após a
seleção excluíram-se apenas 1 artigo.

No processo de análise foram coletados dados referentes ao período como: autores, título, ano de publicação, e ao estudo
como: objetivo, referencial teórico, tipo de estudo, aspectos metodológicos e resultados.
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A interpretação dos dados foi fundamentada nos resultados da avaliação dos artigos selecionados, obtendo-se uma amostra
final de 5 estudos.

 
3 RESULTADOS

Para a realização desta revisão integrativa foram selecionados 5 artigos que se adequaram nos critérios de inclusão da
pesquisa, sendo 2 estudos qualitativo-descritivos, 1 estudo experimental/prospectivo, 1 estudo observacional
analítico/transversal e 1 revisão bibliográfica.

No quadro 1, temos uma representação do processo de seleção dos artigos que compõem a amostra final do estudo segundo
os critérios definidos. Dentre os 5 artigos selecionados, 4 foram encontrados na plataforma Lilacs e 1 na Scielo.

No quadro 2, são apresentados os resultados referentes a pesquisa realizada, cujos dados foram organizados pelo ano de
publicação, autores, título, objetivos e síntese das respectivas conclusões. 
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4 DISCUSSÃO

Evidenciando-se essencialmente por meio do movimento, o corpo humano age, percebe e sente o mundo a sua volta,
identificando a si mesmo e permitindo-se relacionar com o outro. Podendo ser facilitado ou limitado pelas propriedades
psicomotoras, o movimento, ocorre de acordo com um tempo atuando em um espaço, permitindo então a vivência física e
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pessoal (SANTOS et al, 2014).

Neste contexto Chiodi et al. (2019) salienta em seu estudo a importância de compreender o corpo idoso em todos os níveis de
atenção a saúde, visto que o processo de envelhecimento provoca alterações tônicas, posturais e motoras que prejudicam a
autonomia e o autoconhecimento corporal dos gerontes. Para ele, os recursos instrumentais do brincar e o brincar como
ferramenta lúdica, são capazes de recarregar e até mesmo devolver um sentido positivo no viver, atuando de forma
preventiva para as alterações do envelhecimento.

Para Pereira & Soares (2019), as mudanças comportamentais relacionadas a idade podem surgir como consequência da
dificuldade de lidar com esse novo sistema operacional, que surge ao longo do tempo, podendo comprometer a qualidade de
vida do idoso. É a partir deste fator que Chiodi et al. (2019) implementa o lúdico como intervenção psicomotora com os idosos,
pois implica na transformação do que foi desvalorizado ou até mesmo impossibilitado na mente do adulto, ressignificando a
capacidade expressivo-comunicativa e práxis-cognitiva, permitindo ao idoso se adaptar a passagem do tempo sem resignar-
se. Dando lugar a imaginação, ao prazer de realizar atividades e ao reconhecimento como figura funcional, e
consequentemente uma melhor qualidade de vida.

Santos et al. (2014) corrobora com este pensamento ao mencionar a importância das atividades de vida diárias na
modificação das respostas emocionais e motoras, pois estas possibilitam níveis variados de interação com o mundo, tornando
o ser humano capaz de lidar com os desafios da vida. Envelhecer muitas vezes trás insegurança ao idoso, pois é preciso
assumir as mudanças que estão acontecendo com seu corpo e para alguns isso pode ser assustador.

Nesta conjuntura Banzatto et al. (2015) evidencia a importância da psicomotricidade na abordagem fisioterapêutica ao
relembrar a necessidade de se trabalhar o esquema corporal com os idosos, visto que 80% deles possuem alterações neste
campo. Chiodi et al, (2019) reforça este pensamento ao mencionar a necessidade de um rearranjo da imagem corporal para o
novo esquema corporal, esquema esse que agora possui novos padrões de alimentação, sono, tonicidade e funcionalidade.

Segundo Borges et al. (2010) o envelhecimento, assim como suas alterações, ocorre ao contrário do desenvolvimento, ou
seja, todas as manifestações comportamentais, motoras, perceptivas, cognitivas ou socioemocionais ocorrem no sentido
inverso, do mais complexo ao mais simples. Inicialmente há uma perda das habilidades relacionadas as atividades
instrumentais da vida diária, geralmente mais complexas, e em seguida as atividades básicas de vida diária. Estes fatores
contribuem para o conceito de retrogênese como parte da senescência.

No entanto Borges et al. (2010) reforça que, apesar de mencionarem a regressão psicomotora no processo de
envelhecimento, poucos autores correlacionam este processo diretamente a retrogênese; mas admitem a existência de um
declínio funcional sequencial. Apesar disso há uma concordância acerca da efetividade da psicomotricidade como ferramenta
terapêutica para a recuperação das funções motoras e cognitivas afetadas pela idade avançada, conforme afirma Pereira &
Soares (2019).

Acerca das diferentes abordagens psicomotoras, Banzatto et al. (2015) frisa que o objetivo maior deve ser a reintegração da
capacidade funcional, da imagem corporal, da exploração visomotora sequencializada, da simbologia corporal, da exploração
de atividades que estimulem a verbalização e que requeiram elaborações práticas. Por meio da abordagem psicomotora,
Banzatto et al. (2015) observou uma melhora significativa na capacidade muscular, articular e na saúde como um todo,
oferecendo maior bem-estar e sensação de revigoramento a idosos institucionalizados.

Por outro lado, Chiodi et al. (2019) utilizou o jogo como abordagem lúdica, trabalhando aspectos psicomotores em grupo,
procurando proporcionar o redescobrimento da expressão corporal, verbal e motora, por meio da percepção do tônus
muscular durante as atividades e dos estímulos musicais e visuais. Fazendo da psicomotricidade um meio de gerar alegria,
qualidade de vida e melhora da autoestima.

Já Pereira & Soares (2019) trabalharam o desempenho psicomotor de idosos e avaliaram sua qualidade de vida em
instituições de longa permanência, tanto no Brasil quanto em Portugal. Por meio deste estudo foi possível observar que os
padrões de qualidade de vida nestas instituições não se diferem de forma significativa entre países, entretanto a diferença no
nível de escolaridade, para o autor, afetou diretamente o desempenho dos idosos em tarefas que necessitavam de maior
atenção ou elaboração.

 
5 CONCLUSÃO

Conforme detalhado nos achados da literatura, a abordagem psicomotora se mostra eficaz em idosos, pois favorece o ganho
de confiança e autonomia, além da recuperação da função e qualidade de vida, sendo pertinente para a recuperação dos
aspectos motores, funcionais, cognitivos e emocionais dos gerontes.

Todavia mesmo sendo reconhecida como uma prática efetiva na fisioterapia e comumente aplicada no meio, pouco se fala
sobre a psicomotricidade e a população idosa, devido à escassez de estudos encontrados na presente pesquisa. Observa-se a
necessidade de investir na realização de pesquisas e estudos voltados a população idosa, pois a psicomotricidade, apesar de
muito abordada no meio pediátrico, se mostra de extrema relevância na fisioterapia gerontológica.
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